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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

O Centro Hospitalar de Leiria (CHL), integrando os hospitais de Leiria, de Pombal e de

Alcobaça, tem como área de influência os concelhos de Batalha, Leiria, Marinha Grande, Porto

deMós, Nazaré, Pombal, Pedrógão Grande, Figueiró dos Vinhos, Castanheira de Pera,

Ansião,Alvaiázere, Ourém e parte dos concelhos de Alcobaça e Soure.

Com umaestrutura edificada concebida para abranger 220 mil utentes, o CHL serve atualmente

cerca de 380 000 pessoas, ou seja, quase o dobro da população para que foi concebido.

Consequente e necessariamente, o CHL padece pois de graves problemas e insuficiências, de

entre os quais se destacam os seguintes:

a) Falta de planeamento e organização;

b) Falta de camas hospitalares;

c) Más condições de trabalho, que geram baixa atratividade e acarinhamento dos Recursos

Humanos, o que leva a que os médicos abandonem o hospital e os concursos fiquem desertos

ou com muitas vagas por preencher;

d) Serviço de Urgência assoberbado, onde os doentes são observados com enormes atrasos e

muitos sem reavaliações atempadas, além de uma elevada percentagem de doentes pouco ou

nada urgentes (50%);

e) Uma grande falta de médicos,sobretudo internistas, quetem como consequência o

encerramento repetido do serviço de urgência, para todas as urgências médicas(em 2022

esteveencerrado55 vezes)

f) Enfermarias com escassez de médicos e enfermeiros, o que origina uma enorme insegurança

para os doentes;

g) Falta de enfermeiros e assistentes operacionais em todo o hospital;

h) Elevado número de doentes institucionalizados, a maioria acamados, nos serviços de

urgência;

i) Salas de bloco operatório insuficientes para fazer face às cirurgias programadas em tempo

útil, o que faz com muitos cirurgiões apesar de terem tempo para efetuar essa atividade, não



consigam operar;

Ao que se acaba de referir acresce que, atualmente, encontram-secerca de 28mil consultas

hospitalares em lista de espera, 17.500 das quais oriundas dos Agrupamentos de Saúde do

Pinhal Litorale com mais de metade das mesmas a ultrapassaro tempo máximo de resposta

garantida.

Estes problemas e limitações só poderão ser ultrapassados ou, pelo menos, minimizados, por

via de um forte investimento do Governo na região de Leiria, para o qual a ampliação do Centro

Hospitalar de Leiria constitui um aspeto verdadeiramente fundamental.

É, aliás, de recordar que, já em 2020, as comunidade intermunicipal(CIM) de Leiria identificaram

a ampliação do Hospital de Santo André, em Leiria, como um dos projetos prioritários para essa

região, por ser absolutamente necessário aumentar aí a capacidade de resposta do SNS na

área da saúde.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os

Deputados abaixo assinados, do Grupo Parlamentar do PSD, vêm, por este meio, dirigir ao

Ministro da Saúde, através de Vossa Excelência, as seguintes perguntas:

Para quando prevê o Governo a ampliação da estrutura edificada do Hospital de Santo

André, unidade integrada no Centro Hospitalar de Leiria, e com que reforço de capacidade

instalada, designadamente em termos de espaços e camas hospitalares?

1.

Qual o número de profissionais de saúde a trabalhar no Centro Hospitalar de Leiria no final

de 2022, por comparação com o período homólogo do ano anterior, e sua divisão por

profissões e categorias e vínculos laborais?

2.

Em especial, quantos médicos “especialistas (CIT ou contrato de prestação de serviços)”

foram efetivamente contratados pelo Centro Hospitalar de Leiria, desde junho de 2022, a fim

de mitigar os constrangimentos no respetivo serviço de urgência, como, de resto, prometido

pelo Ministro da Saúde em resposta à Pergunta n.º 197/XV, do Grupo Parlamentar do PSD?

3.

Que medidas concretas foram tomadas e com que resultados para reduzir o número de

doentes com alta hospitalar que permanecem internados?

4.

Palácio de São Bento, 30 de janeiro de 2023

Deputado(a)s

HUGO PATRÍCIO OLIVEIRA(PSD)

OLGA SILVESTRE(PSD)

JOÃO MARQUES(PSD)

JOÃO BARREIRAS DUARTE(PSD)
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